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Introdução 

Neste trabalho, nos interessa observar como os padrões de comportamentos impostos ao corpo 

feminino são construídos e (re)produzidos através do discurso católico: o que pode e o que não pode ser 

vestido por uma mulher religiosa cristã, e como essas normas de condutas constroem a santidade feminina.  

Visamos investigar também a maneira como esse processo reforça hierarquias de gênero e contribui 

para a manutenção de dada organização política no âmbito religioso. Para tanto, nos valemos dos princípios 

e procedimentos metodológicos da análise de discurso materialista, tendo como base Pêcheux (2014) e 

Orlandi (2015). O estudo sobre o corpo feminino como representação de obediência e servidão aqui realizado 

relaciona-se à análise de discurso religioso, para tanto valendo-se do dispositivo analítico disponibilizado 

pelos estudos de gênero e os de religiosidade. Considera-se que as práticas religiosas são constituídas dentro 

de uma historicidade que demarcam os ritos e paradigmas que se materializam nas relações sociais e no 

campo do simbólico.  

Tomamos como materialidade de estudo uma sequência discursiva que tematiza o corpo e a roupa 

de Maria Milza, recortada da biografia Maria Milza: milagres e mistérios no Sertão da Bahia, de Vila Verde 

(2019).  No livro é apresentado um conjunto de textos publicados em diferentes meios, nos quais Maria Milza 

é designada como a Santa do Sertão da Bahia, a mãezinha. Nascida em 15 de agosto de 1923, filha de um 

casal de lavradores, ela ficou conhecida por possuir “graças especiais” advindas de sua pretensa relação com 

Nossa Senhora das Graças, no ano de dois mil e vinte e três, trinta anos após sua morte, foi iniciado o 

processo de canonização e em 15 de abril de 2025, Maria Milza foi reconhecida pelo Vaticano como Serva 

de Deus, em 15 agosto do mesmo ano foi iniciado o processo de beatificação. Sua história está imbricada 

com a do povoado de Alagoas, sendo intitulado como a terra da mãezinha, situado no município de     

Itaberaba-Ba. 
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Sentidos de Santidade Feminina 

Para desenvolvermos o gesto de análise, torna-se necessário um posicionamento sobre alguns dos 

principais conceitos teóricos que fundamentam nossa leitura analítica, principalmente Aparelho Ideológico de 

Estado (AIE) e Formação Discursiva, (doravante FD). 

Para desenvolvermos o posicionamento teórico, baseamo-nos em Althusser (1996), que distingue os 

Aparelhos Ideológicos de Estado (como a escola, a família e a igreja) dos Aparelhos Repressivos de Estado 

(como a polícia, tribunais e o exército), que operam pela força, de acordo com o autor, os AIEs, funcionam 

majoritariamente pela ideologia dominante.  

Ao observarmos a estrutura da organização da igreja católica, foi possível perceber que a maioria dos 

cargos são atribuídos aos homens que são nomeados como padre, bispo, arcebispo, cardeal, papa, enquanto 

para a mulher, dentro da ordenação dos cargos, é exclusivamente atribuída a função de freira. Esta relação 

estabelece uma submissão, não só de posição hierárquica, mas também discursiva. 

O Aparelho Ideológico de Estado Igreja exerce um domínio ideológico dentro de uma conjuntura 

sócio-histórica determinando a ideologia predominante sobre a construção e normatização das noções de 

identidade, de gênero e sexualidade. No estudo realizado, observa-se que um dos mecanismos utilizados 

para justificar e legitimar sua autoridade, bem como a manutenção das estruturas de dominação sobre a 

mulher, a partir da narrativa milagrosa e da construção da figura da mulher santa. 

Dentro dessa instituição (a igreja), é estabelecido qual deve ser a posição da mulher, quem tem o 

lugar de dizer e o que cada um pode enunciar.  De acordo com Braga e Piovezani (2025, p.32), “As ditas 

sociedades ocidentais se constituem e funcionam com base na projeção das diferenças entre os sexos e de 

suas relações primárias e sexistas de poder.” O AIE Igreja opera como agente dessa projeção, reproduzindo 

uma estrutura sexista. A posição da mulher no discurso religioso é marcada pela obediência aos seus 

superiores, que ocupam os cargos designados para a posição masculina, que em seu grau de maior 

superioridade é representada pelo Papa, portanto, o lugar de fala feminino é pré-determinado por uma relação 

sexista de domínio masculino.  

De acordo com Orlandi (2015, p. 41) “A formação discursiva se define como aquilo que numa 

formação ideológica dada - ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio histórica dada - 

determina o que pode e deve ser dito”.  Portanto, a FD é marcada por uma posição ideológica que determina 

a produção, o dizer e os sentidos produzidos. Sendo assim, o discurso sobre a santidade feminina se sustenta 

em uma determinada FD que é determinada por sua filiação.  

A ideologia religiosa opera nas práticas sociais, produzindo sentidos que organizam a sociedade, de 

acordo com Mittmann (1999, p. 272), "o sentido não nasce da vontade repentina de um sujeito enunciador. O 

discurso tem uma memória, ou seja, ele nasce de um trabalho sobre outros discursos que ele repete, ou 

modifica". Portanto, a produção discursiva sobre o corpo feminino e a definição do que é ser santa — incluindo 

as práticas de vida consideradas santas — são constituídas por relações de sentido e de memória.  
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Como objeto analítico apresentaremos a sequência discursiva (SD), selecionada a partir da biografia Maria 

Milza: milagres e mistérios no sertão da Bahia (Vila Verde, 2019).  

“(...) trajando um vestido e véu brancos, aparece sorridente no meio do povo. Nas 
mãos um rosário confeccionado com sementes de nome de ‘Cápia’ ou ‘Lágrima de 
Nossa Senhora’. Após muitos vivas, Maria Milza (Mãezinha) convida os romeiros a 
oração” (relato de autoria indeterminada, Vila Verde, 2019, p. 14).  

 

Na sequência discursiva em análise, observa-se a descrição da sua vestimenta (vestido e véu 

brancos). O único adorno é o terço confeccionado com sementes, a semente de Cápia é um elemento retirado 

da natureza, ela já possui um furo em sua estrutura, facilitando seu uso para a confecção de terços e rosários.  

De acordo com Pêcheux (2014, p. 164), “o pré-construído corresponde ao “sempre-já-aí” da 

interpelação ideológica que fornece impõe a “realidade” e seu “sentido” sob a forma da universalidade (o 

mundo das coisas)”. A cor branca é lida como um signo que carrega diferentes sentidos, observamos que 

pelo pré-construído presente no discurso católico, a cor branca historicamente é lida como um signo que 

representa a pureza da vida, é possível encontrar diversos textos bíblicos que apresentam a roupa branca 

relacionada a pureza como no Salmo 51:9: “Asperge-me com o hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei mais 

branco do que a neve” que trata do batismo e a cor da roupa que deve ser usada após esse ritual que 

representa a purificação para uma nova vida, também encontra-se trechos que fazem referência à roupa dos 

anjos, como no trecho “o anjo do Senhor desceu do céu e, aproximando-se, retirou a pedra, e sentou-se nela. 

Sua aparência era como a de um relâmpago, e suas vestes eram brancas como a neve” (Mateus 28:2-3), 

onde um ser celestial, sem pecados, veste-se de branco como forma de reforço à sua pureza.  Ademais, no 

discurso religioso, a cor branca está vinculada à vestimenta de mulheres que se inscrevem na posição-sujeito 

de santidade, como Nossa Senhora de Fátima e Santa Lourdes.   

A cor branca também está associada ao casamento, na história dos casamentos nem sempre os 

trajes da noiva foram brancos, a cor branca foi inicialmente adotada pela Rainha Maria, da Escócia, em 1559 

e anos depois popularizada após ser utilizada pela Rainha Victoria em 1840, o vestido branco passou a ser 

lembrado como símbolo de riqueza e status social e passou a ser adotado pelas noivas. Atualmente, a 

vestimenta branca é utilizada pelas noivas durante o casamento e produz sentidos de pureza para o início de 

uma nova vida e de status social. 

Na Sequência Discursiva: “(...) trajando um vestido e véu branco (..)”, nota-se a descrição de Maria 

Milza usando roupas brancas, conforme supracitado a cor branca carrega sentidos relacionados à vestimenta 

dos anjos, de mulheres santas e das noivas. A vestimenta religiosa feminina não apenas cobre o corpo, mas 

está associada a uma historicidade e a posição discursiva, ocupada por Maria Milza que em sua prática de 

vida é intitulada como Santa.  

Outro ponto observado, é a nomeação de Mãezinha, na Sequência Discursiva "Após muitos vivas, 

Maria Milza (Mãezinha) convida os romeiros à oração.", a SD apresenta uma relação entre o nome de Maria 

Milza e a nomeação de Mãezinha, a santidade feminina é associada à posição de mãe. No discurso cristão, 
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em muitos textos bíblicos Maria é nomeada não só como a mãe de Jesus, mas a mãe de todos, a mãe da 

humanidade. Como pode ser lido em (Lucas 1:38) “Ainda que no desígnio de Deus a maternidade de Maria 

se destinasse, desde o início, a estender-se à humanidade inteira, só no Calvário, em virtude do sacrifício de 

Cristo, ela se manifesta na sua dimensão universal”. Temos Maria Milza, a mãezinha dos romeiros, Maria a 

Mãe de Jesus e de todos.  

 

Considerações finais 

O estudo realizado permitiu observar que, ao ocupar o lugar de santidade feminina, a imagem da 

mulher precisa estar vinculada a valores como pureza, humildade, caridade e maternidade, essa relação 

ocorre pelo discurso religioso que se sustenta nas relações de poder, demarcando relações de gênero e dos 

papéis sociais. Os conceitos levantados foram fundamentais para a realização do gesto de análise, a 

sequência discursiva analisada é constituída pelas condições históricas e sociais, nessas condições os 

sentidos das palavras não residem em si, mas sim no funcionamento do processo discursivo.   
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